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Resumo

O objetivo do artigo foi o de comparar métodos de
acabamento e polimento superficial dos materiais iono-
méricos Ketac-Fil plus e Vitro-Fil. Foram obtidas réplicas
em resina Epóxi dos pré-molares restaurados e as super-
fícies analisadas em MEV e a rugosidade superficial em
rugosímetro. Os discos de Sof-lex produziram superfícies
mais lisas, livres de irregularidades, enquanto o uso de
somente matrizes de poliéster permitiu uma superfície com
algumas irregularidades superficiais. O sistema Enhan-
ce, associado à pasta Kota II, mostrou uma superfície com
várias irregularidades profundas, com desprendimento
de material. A conclusão obtida foi que o polimento das
restaurações ionoméricas modifica a superfície do mate-
rial restaurador.

Palavras-chave: cimentos de ionômero de vidro;
polimento; acabamento; rugosidade.

Abstract

The aim of this study was to compare methods of
polishing of Ketac-Fil plus and Vitro-Fil. Class V cavities on
extracted bicuspids were restored with Ketac-fil and Vitro-
Fil. Replicas in Epoxy resin of the restored teeth were
analysed on an MEV and profilometer. The Sof-Lex discs
produced a smoother surface without irregularities. The
Enhance system associated to the Kota II paste presented
a surface with a vast amount of deep irregularities with
some material detaching from the surface. The study can
conclude that the polishing of the ionomeric restorations
modifies the surface of the restoration material.

Keywords: glass ionomer cements; polishing; fi-
nishing; roughness.

IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução

A
obtenção de um material restaurador ideal que possua
boas propriedades mecânicas, excelente estética, facili-
 dade de acabamento e polimento e que possua bio-

compatibilidade continua sendo um desafio aos pesquisadores.
Neste desafio, em 1972, WILSON & KENT (1) apresentaram à

comunidade científica um novo material odontológico, possu-
indo translucidez, que se baseava em uma reação de geleifica-
ção entre partículas vítreas de pó de aminosilicato e uma solu-
ção aquosa de polímeros e copolímeros de ácido acrílico. A
esse material foi dado o nome de cimento ionômero de vidro
ou Aspa (de poliacrilato de aminosilicato).

Segundo MC LEAN, NICHOLSON, WILSON (2), cimentos io-
noméricos consistem de um vidro e um polímero ácido que
geram uma reação ácido-base. O vidro é geralmente feito de
uma fina camada de pó, que em contato com a reação ácida do
cimento, libera Ca2+ e Al3+ e possivelmente também Sr2+, La2+ e
Zn2+, dependendo de sua composição. O polímero ácido geral-
mente é o ácido poliacrílico, que pode incluir polímeros, copo-
límeros de ácidos acrílicos, itacônico, malêico e fosfórico.

Como material restaurador, são frequentemente utilizados
em restaurações cervicais devido a sua qualidade de cor, ade-
são dentinária e liberação de flúor (3).

Segundo SAITO, LOVADINO, KROLL (4), a análise de superfí-
cie do material restaurador pode ser realizada por meio de
métodos qualitativos e quantitativos.

No processo restaurador, uma das propostas fundamentais
é a manutenção das restaurações com superfícies lisas, sem
porosidades, resultando em melhora da estética e minimizan-
do o acúmulo de placa bacteriana (5).

Na literatura científica, vários trabalhos (6, 7, 8) descreveram
as técnicas de confecções de restaurações com ionômeros auto-
polimerizáveis salientando a necessidade de se realizar o poli-
mento das restaurações, entretanto a maioria deles não prevê
um protocolo de polimento específico para material, usando, na
grande maioria das vezes, o mesmo método de polimento de
restaurações em resina composta, não atentando dessa forma às
características específicas do ionômero convencional.

TATE & POWERS (6) afirmaram que o efeito do acabamento
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e polimento sobre a tradicional

rugosidade dos cimentos iono-

méricos é uma consideração im-

portante no processo restaurador,

sendo especialmente verdadeiro

nas restaurações cervicais, aon-

de a falta de um bom acabamen-

to e polimento pode levar a pro-

blemas periodontais por reten-

ção de placa bacteriana e causa

subsequente lesão cariosa.

YAP et al. (7) compararam o

acabamento superficial de oito ti-

pos de materiais estéticos, inclu-

indo resinas compostas, ionôme-

ros de vidro e compômeros. Os

resultados mostraram que as su-

perfícies finais são dependentes

dos materiais envolvidos e que as

superfícies de ionômeros e com-

pômeros se mostraram mais ru-

gosas que da resina composta e

que isso poderia ser atribuído ao

tamanho das partículas de silica-

to de fluoramino dos ionômeros

e compômeros.

BAGHERI, BURROW, TYAS (8)

avaliaram através de MEV a influ-

ência do polimento e a impacta-
ção alimentar sobre a rugosida-
de superficial de ionômero de vi-
dro convencional e um ionôme-
ro modificado por resina compos-
ta. O primeiro grupo foi polime-
rizado contra uma matriz de po-
liéster (controle) e o segundo gru-
po recebeu polimento com pon-
tas de silicone. Os resultados
mostraram que as superfícies que
utilizaram as matrizes eram sig-
nificativamente mais lisas do que
o grupo dois.

O objetivo do presente estu-
do foi analisar laboratorialmen-
te dois tipos de polimentos, se-
melhantes aos indicados pelos
fabricantes dos materiais, e a con-
densação e geleificação dos ma-
teriais ionoméricos contra tira de
matriz de poliéster.

MMMMMetodologiaetodologiaetodologiaetodologiaetodologia

Foram analisados dois ci-
mentos ionoméricos autopoli-
merizáveis:  Ketac-Fil Plus (3M
ESPE Dental Products, St. Paul,
MN, USA) e o Vitro-fil Plus (DF
Indústria e Comércio S.A., RJ, BR).
Para a realização do acabamen-
to e polimento foram escolhidos
discos de óxido de alumínio, Sof-
Lex (3M-ESPE, USA) e as pontas
de silicone, Enhance (Dentsply),
associadas à pasta de polimento
Poli II (Kota importadora).

Análise em MicroscopiaAnálise em MicroscopiaAnálise em MicroscopiaAnálise em MicroscopiaAnálise em Microscopia
EletrônicaEletrônicaEletrônicaEletrônicaEletrônica

Trinta dentes pré-molares hí-
gidos extraídos por razões orto-
dônticas, armazenados em soro
fisiológico, foram empregados
no experimento. Os dentes foram
montados em manequim com
gengiva artificial simulando uma
situação clínica. Em cada dente
pré-molar, foi preparada cavida-
de de classe V na face vestibular,
na região da junção cemento-es-
malte, utilizando pontas diaman-
tadas em forma de roda 3053 (KG
Sorensen, São Paulo), em alta
rotação refrigerado com spray

água/ar. Cada cavidade foi lava-

da com ácido poli-acrílico a 35%

por 20 segundos para remoção

da smear layer e, posteriormen-

te, lavadas abundantemente com

água por mais 20 segundos, se-

cas com spray de ar indireto.

Quinze espécimes foram restau-

rados com Vitro-Fil e quinze com

Ketac-Fil. Os materiais restaura-

dores foram manipulados, de

acordo com instruções específi-

cas dos fabricantes, e realizada

por um só operador. As restaura-

ções foram deixadas geleificar até

presa inicial contra tira de ma-

triz de poliéster por sete minu-

tos. Após a presa inicial, os ex-

cessos laterais de material foram

removidos com lâmina de bistu-

ri número 15C (Swann-Morton,

UK) e então aplicada uma fina

camada de esmalte de unha in-

color (Colorama). Os espécimes

foram armazenados em água

deionizada, em estufa a 37º C.

Após 24 horas de presa, cinco

espécimes de cada grupo foram

deixados como controle (sem

polimento e acabamento) e cin-

co espécimes de cada material

receberam um dos seguintes

protocolos de acabamentos e

polimentos: grupo 1a e 2a foram

submetidos a polimento com

discos de óxido de alumínio Sof-

Lex de quatro granulações (gros-

sa, média, fina e extrafina), du-

rante 20 segundos cada disco,

sob hidratação (jatos de água e

ar). O grupo 1b e 2b (cinco de

cada material) foram submetidos

a polimento com sistema de

pontas de silicone, em formas de

taça associados à pasta de poli-

mento Poli II, também por 20

segundos sob hidratação.

     Para se preservar as carac-

terísticas da superfície ionomé-

rica das possíveis  distorções

dos preparos para análise no

MEV, após polimentos, os den-

tes  restaurados ( inclusive o

grupo controle) foram lavados,

secos e moldados com silicone

de adição (Adsil, Vigodent S.A.

Indústria e Comércio, RJ, Bra-

sil). As impressões foram vaza-

das com resina Epóxi (Resilab-

RJ) e deixados tomar presa por

24 horas em estufa a 37º C. As

réplicas assim obtidas foram

cobertas com ouro e então ana-

lisadas em microscopia eletrô-

nica de varredura (Digital Scan-

ning Microscope DSM 960,
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Zeiss-West Germany) com 500X de magnificação e 10 KV.

As imagens obtidas foram avaliadas e classificadas por dois examinadores independentes com o
critério de duplo-cego, de acordo com os critérios da tabela I.

Grau

1

2

3

Superfície lisa: livre de irregularidades ou com padrão regular de rugosida-
des superficiais

Superfície regularmente rugosa: irregularidades superficiais e algumas ru-
gosidades profundas

Superfície rugosa: várias rugosidades profundas

Característica/critério

Tabela I. Critérios para avaliação das imagens obtidas em MEV

Estudo da RugosidadeEstudo da RugosidadeEstudo da RugosidadeEstudo da RugosidadeEstudo da Rugosidade

Para esta fase do trabalho foram obtidas formas cúbicas de resina acrílica medindo 1 cm de largura
por 1 cm de altura e 1 cm de profundidade. Os espécimes foram então divididos em dois grupos. O
primeiro grupo (doze amostras) foi preenchido com Vitro-Fil e o segundo grupo, de mesma quantidade,
foi preenchido com Ketac-Fil. As amostras sofreram cura inicial de 7 min, sendo que quatro de cada
material sofreram somente cura contra tiras de matriz de poliéster (sem a realização de nenhum acaba-
mento e polimento posterior) e então todas foram armazenadas em água deionizada por 24horas. O
restante (oito amostras de cada material) foi subdividido em dois grupos de quatro amostras cada. Um
subgrupo recebeu acabamento e polimento ou com discos de Sof-Lex (quatro granulações), durante 20
segundos cada disco sob refrigeração, o outro recebeu tratamento com pontas Enhance associadas à
pasta Poli II, durante 20 segundos também sobre refrigeração. Os acabamentos e polimentos foram
realizados em baixa rotação e em uma só direção e por um operador somente.

Os corpos de prova foram submetidos à análise perfilométrica, com Taylor Hobson Precision (Form
- Talysurf 50) e os valores obtidos em µm (Ra).

ResultadosResultadosResultadosResultadosResultados

RugosidadeRugosidadeRugosidadeRugosidadeRugosidade

A tabela II mostra os resultados obtidos na análise com Rugosímetro dos materiais ionoméricos
submetidos a diferentes acabamentos.

Materiais

Ionômero

Vitro-Fil V1

Vitro-Fil V2

Vitro-Fil V3

Vitro-Fil V4

Ketac-Fil K1

Ketac-Fil K2

Ketac-Fil K3

Ketac-Fil K4

Matriz de poliéster

0,4037

0,6251

0,5852

0,6199

0,5441

0,3992

0,6559

0,5183

Sof-Lex

0,4801

0,3676

0,4301

0,3988

0,4468

0,2975

0,4261

0,4179

Enhance

1,0119

0,6821

0,6892

0,8363

0,8143

1,0201

0,7663

0,5862

Acabamento e polimento
Tabela II. Valores de magnitude
(µm) dos módulos avaliados

Influência do acabamento e polimento de cimentos de ionômero de vidro na rugosidade superficial
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Aos dados obtidos foi aplicado primeiramente o teste de Kolgomorov-Smirnov, que confirmou a
distribuição paramétrica destes. A análise de variância (Anova), sobre os sistemas de polimento e os
materiais ionoméricos, demonstrou não existir diferença estatisticamente significante entre os materi-
ais testados e mostrou existir diferença estatística entre os sistemas de polimento utilizados, o que foi
confirmado na realização de uma nova análise de variância para os sistemas de polimento (Anova). O
teste de Tukey foi então aplicado aos sistemas de polimento e permitiu identificar que os valores obti-
dos pelo grupo controle (tira de matriz) e o grupo que utilizou discos Sof-Lex foram menores que os
valores de rugosidade obtidos com pontas Enhance com pasta Poli II. Entre os discos de óxido de
alumínio e a matriz de poliéster, o melhor desempenho foi obtido com discos de Sof-Lex, sem diferença
estatística entre ele e a tira de matriz de poliéster, entretanto, houve diferença estatística entre o grupo
Sof-Lex e a matriz em relação ao grupo que utilizou Enhance associado à pasta Poli II, estes apresenta-
ram média maior e desempenho irregular nos corpos de prova.

Microscopia EletrônicaMicroscopia EletrônicaMicroscopia EletrônicaMicroscopia EletrônicaMicroscopia Eletrônica

As imagens obtidas pela microscopia eletrônica mostraram uma superfície homogeneamente rugo-
sa nas superfícies deixadas sem polimento.

O uso de discos de óxido de alumínio (Sof-Lex), após 24 horas, produziu uma redução homogênea da
rugosidade superficial livre de irregularidades ou com algumas rugosidades superficiais em ambos os
materiais testados.

Os resultados obtidos pela fotomicrografia da superfície ionomérica polida com pontas Enhance
associadas à pasta Poli II demonstraram uma superfície com irregularidades superficiais e algumas
irregularidades profundas com algumas regiões com perda de material e microrrachaduras.

Os dados obtidos pela avaliação realizada pelos dois examinadores no sistema duplo-cego foram
analisados utilizando o coeficiente de Kappa ponderado. Nesta  análise de concordância entre avalia-
dores 1 e 2 por acabamento e polimento kappa (ê) foi igual a 0,38 para o sistema Enhance. Para os
materiais deixados sem acabamento e polimento (matriz de poliéster) Kappa foi igual a 0,65 e  para o
acabamento e polimento com discos Sof-Lex kappa foi igual a 0,97. A concordância entre materiais,
Kappa foi 0,69 para o Ketac-Fil e 0,71 para o Vitro-Fil. A tabela III mostra a frequência dos resultados
segundo os critérios propostos para avaliação do MEV.

Material

Enhance

Sof-Lex

Matriz de poliéster

Liso (1)

1

10

5

Regularmente rugosa (2)

4

0

5

Rugosa (3)

5

0

0

Vitro-Fil   (Avaliadores 1 e 2)

Enhance

Sof-Lex

Matriz de poliéster

Liso (1)

0

9

0

Regularmente rugosa (2)

1

1

7

Rugosa (3)

9

0

3

Ketac-Fil (Avaliadores 1 e 2)

DiscussãoDiscussãoDiscussãoDiscussãoDiscussão

Para HUNDRUM & FERNANDEZ (9), a natureza das restaurações classe V, a dificuldade de seu contor-
no, do posicionamento correto das matrizes, além da dificuldade de acesso às áreas gengivais e inter-
proximais demandam acabamento e polimento corretos após sua confecção.

Tabela III. Frequência da
classificação dos examina-
dores por material

NAMEN, Fátima M. et al.
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Para BOUVIER, DUPREZ, LIS-

SAC (3), o polimento das restau-

rações requer uma metodologia

precisa e rigorosa, buscando

aprimorar as propriedades esté-

ticas e o tempo de vida das res-

taurações. A escolha de um sis-

tema de polimento inadequado,

poderia aumentar a rugosidade

e ampliar a área superficial ex-

pondo-a a uma maior pigmenta-

ção (4). Poderia diminuir o tem-

po de vida das restaurações (10),

reduzir a estética do material (5)

e aumentar o acúmulo de placa

bacteriana (7). No nosso estudo,

o Ketac-Fil plus recomenda em

seu manual de uso o polimento

das restaurações com discos de

óxido de alumínio e, para o Vi-

tro-Fil, o fabricante recomenda

o uso de pontas siliconadas para

polimento.

Neste estudo, a análise pela

rugosimetria das superfícies io-

noméricas demonstraram que o

uso de matrizes de poliéster pro-

duziram superfícies com valores

de rugosidade maiores que o uso

de discos de óxido de alumínio e

menores que o uso de pontas de

silicone associadas a pasta Poli

II. Isso talvez se deva ao aprisio-

namento das bolhas e ou cargas

na superfície do material.  Na

avaliação em microscopia, a su-

perfície mostrou-se homogênea,

com um padrão regular de rugo-

sidades superficiais, com bom

padrão de concordância entre

examinadores. Estes dados são

semelhantes aos obtidos por VI-

EIRA, MODESTO, CHEVITARESE

(11), EIDE & TVEID (12) em estu-

dos similares usando tiras de

matriz como controle em poli-

mento de restaurações autopo-

limerizáveis ionoméricas.

O menor valor de rugosidade

foi o obtido com o uso de discos

de Sof-Lex, após polimento rea-

lizado em ambos materiais. As

micrografias obtidas das super-

fícies polidas com os discos de

óxido de alumínio confirmaram

estes resultados mostrando su-

perfícies livres de irregularida-

des ou com irregularidades su-

perficiais, conforme classificação

realizada pelos avaliadores no

estudo duplo cego, com boa con-

cordância entre examinadores

segundo análise estatística. Es-

tes discos parecem realizar poli-

mento sem desalojar as partícu-

las do material restaurador, en-

tretanto não possuem forma

anatômica que permita sua utili-

zação em todas as superfícies

dentais, sendo necessário a uti-

lização de outros instrumentais

abrasivos com formatos apropri-

ados nas regiões convexas ou de

difícil acesso da restauração.

A utilização das pontas

Enhance associadas à pasta de

polimento Poli II demonstraram

na análise com rugosímetro, al-

tos valores de rugosidade. As

micrografias obtidas com a mi-

croscopia eletrônica revelaram

uma superfície irregular com vá-

rias rugosidades profundas. Na

avaliação de concordância entre

examinadores após classificação

das fotomicrogafias, o grau de

concordância foi apenas regular,

o que confirma os desempenhos

irregulares dos corpos de prova

analisados pelo rugosímetro. Re-

sultados semelhantes foram ob-

tidos por BOUVIER, DUPREZ,

LISSAC (3). O uso de taças de si-

licone parece desalojar as partí-

culas ionoméricas (13). Com to-

das as limitações impostas sobre

a análise qualitativa proposta

pelo uso de MEV, seus resultados

permitiram a validação subjeti-

va dos resultados objetivos da

análise quantitativa obtida pelo

rugosímetro. Valores de rugosi-
dade podem ser atribuídos às ca-
racterísticas do próprio material
como o tamanho das partículas,
do vidro e de sua habilidade de
formar uma camada rica em po-
límeros (7).

ConclusãoConclusãoConclusãoConclusãoConclusão

Com as limitações de um es-
tudo laboratorial, este estudo
pode concluir que:
1. Existem diferenças na textura
superficial, após a realização de
diferentes métodos de acaba-
mento e polimento utilizando o
mesmo fabricante do material.

2. Não existem diferenças na tex-
tura superficial dos dois materi-
ais ionoméricos utilizados no
estudo, independente do méto-
do de acabamento e polimento
empregado.

Influência do acabamento e polimento de cimentos de ionômero de vidro na rugosidade superficial
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